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RESUMO EXPANDIDO. 

Este trabalho propõe uma reflexão crítica e poética sobre a exposição 

Corporalidade: a matéria dos sentidos, realizada com curadoria de duas pesquisadoras em 

moda, arte e corpo. Trata-se de um território experimental em que corpo, matéria e arte 

se entrelaçam em fabulações sensíveis e inventivas. A problemática que orienta este 

estudo reside em compreender como a exposição artística pode ser um espaço para 

reinventar a corporalidade, ampliando percepções e estabelecendo relações éticas e 

estéticas entre corpo, matéria e mundo. Como a arte e a curadoria podem criar 

experiências que promovam o corpo em sua multiplicidade e materialidade ativa? Como 

tensionar os limites do corpo tradicional para abrir espaço a invenções e resistências? 

A exposição, entendida aqui como linguagem sensível, não opera unicamente pela 

visualidade, mas por meio de uma dramaturgia do espaço que convoca o corpo do 

espectador a uma experiência expandida. A percepção, nesse contexto, é mobilizada a 

partir de múltiplos sentidos: visão, tato, olfato, escuta, respiração e movimento. Como 

afirma André Lepecki (2019), presença e ausência se entrelaçam na experiência estética, 

desafiando a fixidez e abrindo espaço ao devir. O corpo, portanto, não é mero receptor 

passivo, mas um meio ativo de criação de subjetividades, sendo ele próprio um dispositivo 

de invenção, entre mover no espaço entre as obras. Sob essa perspectiva, a exposição 

Corporalidade: a matéria dos sentidos é analisada aqui desde sua concepção até a 

montagem e as fabulações que dela emergem, configurando-se como um campo de 

pesquisa prática em arte e curadoria. 
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Este percurso convoca novas formas de pensar a moda na arte contemporânea e 

de expor, as obras e o corpo em interação. As obras apresentadas são de artistas e 

designers brasileiros(as) e portugueses(as) que atravessam suportes e linguagens como 

pintura, moda, cerâmica, cinema, instalação e arte têxtil. Elas costuram o corpo que veste, 

molda, fabrica e é fabricado; o corpo ancestral e contemporâneo, espiritual e maquínico, 

orgânico, de argila ou digital. Um corpo em constante devir (Maluf, 2001). 

A exposição dialoga com perspectivas filosóficas e críticas que compreendem esse 

corpo como construção situada, performativa e relacional. Nesse sentido, mobilizamos 

contribuições de Judith Butler (2018), Donna Haraway (2020), Karen Barad (2007), 

Georges Bataille (2013) e Lúcia Santaella (2004), além das reflexões de Cecília Salles 

(2006, 2013) sobre processo criativo, utilizadas mais precisamente na metodologia. Com 

base nesses referenciais, compreendemos a corporalidade como algo que não se encerra 

em uma forma, mas que emerge do contato entre matéria, linguagem e experiência. 

A materialidade, por sua vez, é explorada como fenômeno ativo nos processos de 

materialização, e não como essência fixa e fechada, propriedade de outra coisa. A matéria 

é, neste caso, produzida e produtiva, gerada e generativa: constitui um fazer (e não uma 

coisa) e é percebida além de sua forma: 

 
"[...] É por isso que, na extensa literatura antropológica e arqueológica sobre cultura 
material, é dada tão pouca atenção aos materiais concretos e às suas propriedades. 
A ênfase é quase inteiramente colocada em questões de significado e forma, ou seja, 
na cultura em oposição à materialidade. Entendida como um domínio do discurso, 
significado e valor que habita a consciência coletiva, a cultura é concebida como 
pairando acima do mundo material, mas não penetrando nele. Nesta perspetiva, em 
suma, cultura e material não se misturam; pelo contrário, a cultura envolve-se em 
torno do universo das coisas materiais, moldando e transformando as suas 
superfícies externas sem sequer penetrar a sua interioridade." (Ingold, 2007) 

 

A metodologia adotada neste trabalho é qualitativa, exploratória e processual. O 

processo iniciou-se com um estudo teórico aprofundado sobre os conceitos de 

corporalidade, materialidade e performatividade na área da moda e arte, com base nos 

autores mencionados. Essa base conceitual foi mobilizada não apenas como referência 

bibliográfica, mas também como orientação ética e estética para a curadoria e montagem 

da exposição. A mostra, portanto, constituiu-se como um laboratório sensível, no qual 

teoria e prática dialogam de forma viva e inventiva. 



 

A curadoria foi conduzida como prática colaborativa e dialógica, envolvendo 

artistas cujos trabalhos propõem experimentações com o corpo e a matéria em suas 

múltiplas expressões. A seleção das obras buscou enfatizar processos criativos que 

articularam o sensível e o conceitual, o manual e o tecnológico, incluindo também a 

escolha das cores, de modo que fossem complementares e não destoantes. Durante a 

montagem e a realização da exposição, observamos atentamente a interação dos 

espectadores com o espaço: os ritmos de circulação, os silêncios, as pausas e os gestos. 

Esses registros foram tratados como dados empíricos para reflexão posterior, não com a 

pretensão de mensuração, mas como vestígios de uma experiência estética 

compartilhada. 

A escrita deste artigo configura-se, assim, como um desdobramento da exposição, 

propondo-se também como ensaio, relato e fabulação. Trata-se de uma escrita que não se 

limita à descrição ou à análise crítica convencional, mas que busca mostrar outras formas 

de se expor diante de linguagens não convencionais, além da arte formal disposta em uma 

parede branca. 

A exposição Corporalidade: a matéria dos sentidos nasce do desejo de criar uma 

experiência sensível que desafie as compreensões normativas de corpo, moda, arte e 

matéria. Mais do que um conjunto de obras, a mostra propõe uma travessia, um percurso 

que se constrói nas dobras e nos espaços. Corpo e matéria não são aqui elementos 

distintos, mas instâncias de um mesmo processo de invenção e existência. 

Cada obra presente na exposição pode ser lida como testemunho do 

entrelaçamento entre corpos e materiais. Testemunhos que não se encerram em uma 

narrativa linear, mas que abrem frestas para o inusitado, para o indizível, para o que ainda 

não tem forma. Corpo que se inscreve na cerâmica quebrada, no tecido costurado, no gesto 

filmado, no silêncio da sala escura. Corpo que não cabe, que transborda, que escapa. 

Por essa razão, a exposição foi montada com as obras dispostas da maneira 

“penduradas”, como pode-se observar na Imagem 1, a seguir: 



 

 
 

Imagem 1 – Exposição montada 
Fonte: Autoral (2024) 

 

Ao articular os limites entre arte, moda e performance, esta pesquisa pretende 

contribuir para a discussão sobre práticas curatoriais como formas de pensamento e 

criação. Mais do que expor obras, trata-se de criar um campo de forças onde sentidos 

possam emergir. Um espaço em que o espectador é convidado não apenas a ver, mas a 

sentir, escutar, mover-se, recordar e imaginar. Nesse processo, o corpo não é objeto da 

arte, mas sujeito da experiência. 

Como conclusão, reafirmamos a potência da exposição como dispositivo crítico e 

poético, capaz de ativar outros modos de pensar e de viver o corpo. Em tempos de 

normatização e controle, é urgente afirmar a arte como espaço de liberdade e invenção. 

Corporalidade: a matéria dos sentidos é uma aposta na sensibilidade como forma de 

resistência e na curadoria como gesto político-estético. O corpo, aqui, é matéria viva 

sempre em devir. 
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